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                                        São Pedro e São Paulo, de Peter Paul Rubens/ Twitter Museu do Prado

Solenidade de São Pedro e São Paulo Apóstolos
Na Solenidade dos apóstolos São Pedro e São Paulo, principais líderes da Igreja Cristã Primitiva, tanto por sua fé e pregação, como pelo ardor e zelo missionários, somos convidados a refletir sobre estas duas emblemáticas figuras e a considerar o seu exemplo de fidelidade a Jesus Cristo e de testemunho do projeto libertador de Deus.

Não somos instigados a prestar homenagens como se eles fossem, miticamente, fundadores de uma seita ou uma religião. Devemos vê-los como verdadeiros homens que testemunharam a presença viva de Jesus, por terem nEle acreditado e, acima de tudo, pelo modo como o fizeram, com sua pregação e seu exemplo de vida.

Demonstraram em seu cotidiano, ensinando-nos a todos nós, a importância de nossa coparticipação na construção da Igreja de Cristo, tomado por base, acima de tudo, a fé e a entrega pessoal e partindo do real encontro com a pessoa de Jesus, edificando-a na sua vivência diuturna.

Amadas irmãs, amados irmãos, existem questionamentos sobre a festa da celebração dos dois apóstolos ocorrer no mesmo dia, apesar da notória diferença entre ambos. Porém, merecem destaque alguns pontos que alicerçam tal fato.

O primeiro deles foi o posicionamento de Santo Agostinho de Hipona, ao expressar em um dos seus sermões que São Pedro e São Paulo eram, de fato, como “um só”. Assim disse o citado Doutor da Igreja: 
Num só dia celebramos o martírio dos dois apóstolos. Na realidade, os dois eram como um só. Embora tenham sido martirizados em dias diferentes, deram o mesmo testemunho. Pedro foi à frente; Paulo o seguiu. Celebramos o dia festivo consagrado para nós pelo sangue dos apóstolos. Amemos a fé, a vida, os trabalhos, os sofrimentos, os testemunhos e as pregações destes dois apóstolos.

Em que pese a diferença do martírio e morte dos dois apóstolos, tudo indica que ambos foram detidos na prisão Mamertina (Mamertinum), também conhecida como Tuliano (Tullianum), localizada no antigo Fórum Romano em Roma, na ladeira nordeste do Capitólio, até encontrarem seu martírio final e morte na mesma cidade. É curioso que apenas prisioneiros de alto status eram mantidos nessa prisão e nela permanecendo encarcerados até serem executados, salvo se tivessem a sorte de antes morrerem por causas naturais, pois, para os romanos, a prisão em si não era reconhecida como punição. 

São Pedro liderou a Igreja Romana até seu martírio por crucificação, provavelmente no ano 64. Já São Paulo, segundo alguns relatos, foi preso e levado a Roma, onde foi decapitado no ano 67, tipo de morte possibilitada apenas aos cidadãos romanos.

Outro aspecto a ser destacado é a forma em que São Pedro e São Paulo, apesar de, humanamente falando, serem bastante diferentes, não faltando, inclusive, diversos conflitos entre si, viveram uma nova e destacada relação fraterna, autenticamente evangélica, somente possível por se deixarem operar pela graça de Deus. Tal relação, como irmãos na fé, chegou a ser apontada pela comunidade cristã como antítese dos mitológicos Rómulo e Remo e da irmandade entre Caim e Abel, apresentada no Antigo Testamento.
Pedro, irmão do Apóstolo André, tinha como primeiro nome Simão e nascera em Betsaida (significando do aramaico “Casa do Pescador” ou “Casa do Caçador”), cidade praiana no norte do mar da Galiléia. Pedro era pescador, mas, ao ser chamado pelo próprio Jesus, deixou tudo para trás e O seguiu desde então, estando presente nos momentos mais importantes da vida do Senhor.

Inicialmente, apresentava-se fraco na fé, chegando a negar Jesus durante seu martírio e morte, apesar de sempre expressar-se como devoto e fiel seguidor. Porém, após sua confirmação na fé pelo próprio Senhor após Sua ressurreição, tornou-se intrépido pregador do Evangelho, especialmente por consequência da descida do Espírito Santo de Deus. Pregou pela primeira vez à multidão no Dia de Pentecostes: “Pedro, então, de pé, junto com os Onze, levantou a voz e assim lhes falou: ‘Homens da Judéia e todos vós, habitantes de Jerusalém, tomai conhecimento disto e prestai ouvidos às minhas palavras’” (At 2,14). Encontramos em Atos dos Apóstolos relatos de sua liderança da Igreja depois da ressurreição e ascensão de Cristo, conduzindo os apóstolos e assegurando que os discípulos mantivessem a fé cristã. Selou seu apostolado com o próprio sangue, martirizado e crucificado.

Paulo, chamado antes de sua conversão de Saulo, nasceu em Tarso na Cilícia, era judeu e cidadão romano. Recebeu educação esmerada “aos pés de Gamaliel”, um dos grandes mestres da Lei na época. Tornou-se zeloso fariseu, chegando a perseguir e aprisionar os cristãos, sendo responsável pela morte de muitos deles. Porém, converteu-se à fé cristã no caminho de Damasco, quando teve uma visão de Jesus envolto numa luz incandescente chamando-o para o apostolado.
Tornou-se um destacado missionário e doutrinador, fundando muitas comunidades e um grande escritor do cristianismo primitivo, ficando conhecido como o “Apóstolo dos gentios”. A ele são atribuídas treze epístolas do Novo Testamento. Foi o maior propagador do cristianismo dentre os seguidores de Cristo, mesmo não o tendo conhecido pessoalmente. Por conseguinte, de perseguidor passou a perseguido pela fé, sendo coroado com o martírio e sofrendo morte por decapitação.
Em que pesem a destacada diferença humana entre os apóstolos em questão, gerando, inclusive, inevitáveis conflitos, a comunhão na diversidade foi uma realidade emblemática entre eles, trazendo-nos uma nova relação fraterna, autenticamente evangélica, decorrente da graça do Evangelho de Cristo operada em cada um deles. Dão-nos o verdadeiro exemplo de como, apesar das diferenças, podemos construir uma verdadeira fraternidade, caso nos propomos a, de fato, seguir Cristo Jesus e dele testemunharmos, associado ao fato de, mesmo limitados e pecadores, terem se convertido a ponto de darem a própria vida pela fé cristã.

Um fraterno abraço,

Rev. Frei João Milton Menezes
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